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RELAÇÕES D E S I M E T R I A NO SISTEMA 
CONSONANTAL DO PORTUGUÊS. 

Manoel Dias MARTINS* 

RESUMO: Partindo do estabelecimento do sistema consonantal do português, em termos diassis-
temáticos, este artigo procura examinar os subsistemas brasileiro e português de acordo com as correla­
ções e relações de simetria que neles ocorrem. Como resultado, constata que o sistema consonantal por­
tuguês se caracteriza por uma localização central avançada com predominância do traço [ + agudo ]. 

UNITERMOS: Fonologia; Fonêmica; Fonética; sistema fonológico; sistema consonantal; oposi­
ção; simetria; correlação fonológica. 

0.1. Todos os produtos culturais hu­
manos constituem sistema. O signo lin­
güístico é verbal; é articulado (isto é, de-
componível em unidades sem significado 
chamadas fonemas); é sistemático (isto é, 
contrai relações regulares de expressão e 
de conteúdo com outros signos de igual 
ou diverso nível hierárquico). A língua ê 
um sistema de signos que têm determina­
das relações de forma e de conteúdo. 

Uma das tarefas principais da descri­
ção lingüística é oferecer claramente o 
inventário dos fonemas existentes, tarefa 
esta que, apesar de básica, ainda não teve 
solução em muitos trabalhos. Os sistemas 
fonológicos, tal como os encontramos em 
Trubetskói ou em Martinet (para citar 
dois exemplos), são estruturados com ba­
se em um número de propriedades muitas 
vezes menor do que aquele com que conta 
a Fonética pré-fonológica; as proprieda­
des consideradas como relevantes 
apresentam-se como o número mais redu­
zido de propriedades que permitem estru­
turar um sistema relativamente simples, 

sendo as outras propriedades considera­
das não-relevantes. Os fonemas, em sua 
maioria, possuem propriedades — com­
ponentes de fonema — que também ocor­
rem em outros fonemas. Há , pois, no sis­
tema, fonemas bastante próximos uns dos 
outros que têm iguais todos os componen­
tes menos um: são os vizinhos do sistema. 
Dado que os componentes de fonema po­
dem ser determinados articulatória, acús­
tica ou auditivamente, podem ser estabe­
lecidos três tipos de sistemas, muito pare­
cidos entre si; isto porque os sistemas 
mais antigos, fundamentalmente articula­
tórios, foram influenciados pelos conheci­
mentos intuitivos (auditivos) do foneticis-
ta e os aparelhos acústicos são cons­
truídos de tal forma que se acomodam ao 
ouvido. 

Logo após o trabalho de redução das 
variantes a invariantes, ou melhor, ao 
passarmos da prova de comutação para o 
estudo da identificação dos limites dos 
segmentos fônicos da língua de que nos 
ocupamos, chegamos à parte culminante 
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de nosso estudo: o estabelecimento do sis­
tema em que se integram os fonemas nes­
sa língua em virtude de suas relações in­
ternas. 

Convém esclarecer que, posto que 
existe uma concepção global do fonema 
como unidade (às vezes distribuída em vá­
rios alofones), ele apresenta-se-nos, como 
todas as unidades lingüísticas, problemá­
tico em alguns contornos. Há flutuações 
segundo os níveis de língua, o aspecto dis­
tributivo etc. Por isso, a classificação dos 
alofones em fonemas, em alguns casos, 
depende de nossas próprias decisões, o 
que mostra que a indecisão parcial do fo­
nema é tão real como sua própria existên­
cia. 

0.2. Os fonemas que se encontram 
em oposição bilateral proporcional priva­
tiva estão em relação muito mais estreita 
que a existente entre fonemas membros de 
uma parte das oposições mencionadas ou 
de outros tipos opositivos. Os sistemas 
que têm número maior de fonemas nos 
três tipos de oposições são mais coerentes 
porque utilizam melhor os pares de traços 
distintivos intrínsecos de que dispõem: a 
entropia supera a redundância. 

Correlação (ou grupo simétrico) é o 
termo com que designamos as diversas or­
dens e séries que, nos quadros de fone­
mas, formam a máxima figura retangular. 
As séries são constituídas pelos fonemas 
que se encontram numa mesma linha ho­
rizontal (modo de articulação) e as 
ordens, por aqueles que ocupam a mesma 
coluna (localização). Chamamos índice de 
simetria do sistema a razão matemática 
entre o número de fonemas que compõem 
uma correlação e a totalidade dos fone­
mas da mesma classe. 

Como facilmente podemos consta­
tar, a língua tende a agrupar os elementos 
funcionais em séries nas quais certo traço 
distintivo é comum a todos os membros, 
havendo outro traço variável. Na maioria 
das línguas indo-européias há duas séries 
de oclusivas: / p , t, k / e / b , d, g / . 

Valendo-nos de uma combinação de três 
lugares de articulação com um traço de 
sonoridade, obtemos, por conseguinte, 
seis fonemas diferentes (do ponto de vista 
dos lugares de art iculação, / p , b / = bila-
biais; / t , d / = dentais; / k , g / = velares; 
do ponto de vista da sonoridade, / p , t, k / 
= surdos; / b , d, g/ = sonoros). Uma sé­
rie que se opõe a outra por um só traço 
chama-se correlação. Esta disposição dos 
fonemas em correlações é uma tendência 
que existe em todas as línguas, se bem que 
nem sempre realizada com a mesma regu­
laridade, e demonstra um esforço do ho­
mem para economizar suas distinções so­
noras. Obtém-se, destarte, um grande nú­
mero de fonemas mediante pequeno nú­
mero de diferenças sonoras. As séries cor­
relativas agrupam-se, às vezes, em feixes 
de correlações, como, por exemplo, a du­
pla série de oclusivas acima se opõe a uma 
série nasal para formar com ela um feixe 
de correlação. 

É muito mais simples distinguirmos 
os fonemas que formam oposições bilate­
rais, proporcionais, privativas e neutrali­
záveis do que todos os demais, de vez que, 
por um lado, é possível descobrirmos com 
precisão o seu conteúdo fonológico e, por 
outro lado, é possível separarmos com 
exatidão o seu traço distintivo e a sua base 
de comparação. Disto se depreende que, 
quanto mais oposições neutralizáveis, pri­
vativas, proporcionais e bilaterais tiver 
um sistema, mais coerente será a sua es­
trutura. Pela importância do papel que 
desempenham, deu-se o nome de 
correlações às oposições bilaterais pro­
porcionais privativas. 

Dois fonemas que formam esse tipo 
de oposição formam um par correlativo. 
Dá-se o nome de marca de correlação a 
um componente de fonema mediante o 
qual se distingue uma série de pares corre­
lativos e o de correlação (em geral), ao 
conjunto de pares correlativos diferencia­
dos pela mesma marca de correlação. 
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0.3. Emprega-se o termo dias-
sistema * quando se tem por objetivo ofe­
recer um quadro geral que abranja tanto 
as categorias comuns como aquelas não 
comuns a todos os dialetos de uma lingua. 
Convém igualmente empregar este termo 
com referência »n estudo da unhas in va-
ríetate e da varLiuS in unitate de todas as 
variantes regionais e sociais das línguas-
padrão dos povos civilizados, com aban­
dono do conceito errôneo de sistema uni­
forme e homogêneo. Neste sentido é fácil 
compreendermos que as línguas nacio­
nais, faladas por milhões de pessoas, não 
podem constituir um sistema uniforme 
nem uma porção de sistemas individuais 
ou regionais independentes, mas sim um 
diassistema no qual algumas oposições se 
acham circunscritas regionalmente e ou­
tras se revelam comuns a todas as varieda­
des. 

1.0. Considerando o fonema do pon­
to de vista de sua função puramente dis­
tintiva, uma língua utiliza apenas um nú­
mero relativamente reduzido de fonemas, 
submetendo-se ainda a uma classificação. 
A Fonologia estuda a forma da expressão 
é a Fonética, a substância da expressão. O 
inventário fonológico, por conseguinte, 
reduz consideravelmente o quadro dos 
sons; este inventário é resultado de um es­
tudo que culmina com o estabelecimento 
do sistema e consta de duas fases prévias 
distintas: (a) segmentação e (b) 
identificação. 

1.1. A segmentação é a busca, dentro 
do continuum fônico, das unidades com 
valor distintivo, mediante a prova de co­
mutação. A identificação determina que 
certos segmentos idênticos ou próximos 
articulatoriamente são alofones de um 
mesmo fonema, pois a comutação de uns 
por outros não cria signos novos. Trata-se 
de um processo de classificação ou de re­
dução de variantes a invariantes. Assim, 

será possível estabelecermos um inventá­
rio dos fonemas e passarmos à terceira 
parte do estudo fonológico que culmina 
com o estabelecimento do sistema em que 
os fonemas se integram em virtude de suas 
relações internas. 

Estas relações baseiam-se no fato de 
que os fonemas nunca aparecem isolados: 
um fonema funda sua identidade diante 
de outros, isto é, quando houver diferen­
ças a partir de certa comunidade. En tão , 
podemos dizer que os fonemas entram em 
sistema por apresentarem traços que ora 
os unem, ora os separam. As relações de 
simetria que estudaremos mais adiante fa­
cilitam a produção dos fonemas e seu re­
conhecimento, muito mais simples que se 
se tratasse de unidades isoladas. 

1.2. O sistema consonantal do portu­
guês apresenta-se-nos, tocante à ocorrên­
cia de correlações, acusadamente simétri­
co, bastante coerente com a natureza da 
base de articulação que representa e sem 
grandes dificuldades de interpretação fo­
nológica. Neste particular, surgem alguns 
problemas de tipo universal na interpreta­
ção e distribuição das sibilantes e das 
líquidas, para citar um exemplo. Trata-se 
de uma constante em quase todas as 
línguas; o exemplo românico favorece 
lato sensu a defesa desta af irmação, se 
não bastar stricto sensu a dos domínios 
lingüísticos ibéricos. 

2.1. As consoantes obstruintes portu­
guesas são em número de doze e revelam 
um índice de 100% de simetria. Senão, ve­
jamos: do ponto de vista do modo de arti­
culação, há duas séries de oclusivas e duas 
de fricativas (6 + 6); do ponto de vista da 
sonoridade, há para cada consoante surda 
uma homorgânica sonora (6 + 6) perfa­
zendo duas séries de surdas e duas de so­
noras (3 + 3; 3 + 3); do ponto de vista da 
localização, agrupamos as ordens palatal 
e velar numa só e temos três ordens de lo-

* Os seguintes termos, entre outros, empregam-se como correspondentes a diassistema: super-sistema, supra-sistema; 
em inglês " overall pattern" etc. 
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calizaçâo (4 + 4 + 4). No esquema abaixo, 
1= ordem labial; 11= ordem dental; 111 = 
ordem palatal + velar; 1 = série das oclusi­
vas; 2 = série das fricativas; (a)= série 
das surdas; (b) = série das sonoras. 

I II III 

1 (a) p t k 
(b ) b d g 

2 (a) f s / 
( b ) V z 3 

É ponto pacífico que a realização fo­
nética de um mesmo fonema pode variar 
de localização. Agrupamos as ordens pa­
latal e velar seguindo o ensinamento de 
Alarcos Llorach assim resumido: a " for ­
ma" de uma língua consiste precisamente 
na maneira de ordenar o continuum do 
pensamento e o continuum da expressão. 
As zonas da cavidade bucal estão ordena­
das diferentemente em cada língua, admi­
tindo os fonemas correspondentes uma la­
titude de realização, um campo de disper­
são distinto segundo sua extensão relativa 
(Cf. l , p . 171-172). 

Adotando critério de Alarcos Llo­
rach, obtivemos como resultado estrutu­
ral da ordenação das consoantes do por­
tuguês um sistema consonantal quadrado, 
representado nò gráfico seguinte: 

G R A V E S A G U D A S 

ordem labial ordem dental L Í Q U I D A S 

Vi 

< 
/v/ /V /s/ / z / / I / 

VI 

D /m/ 'n/ 

5 /b / /p/ /t/ /d / ' ry/r/ 

:T
A

S 

< /&/ /k / / ; / / j / 'f 

C
O

M
I 

ordem velar + ordem palatal 

A situação das consoantes, umas em 
relação às outras, demonstra as oposições 
existentes entre elas: 

(a) Liquida vs não-líquida: /\,T,T/ vs to­
das as outras; 

(b) Nasal vs oral: / b / vs / m / ; / d / vs / n / ; 
/3 / v s / / / ; 

(c) Grave vs aguda: / f / vs /s/ ; / v / vs 
/ z / ; / p / vs / t / ; / b / vs / d / ; / k / vs 
/ / / ; / g / vs / 3 / ; / m / vs / n , j / ; 

(d) Compacta vs difusa: / b / vs / g / ; / p / 
vs / k / ; / t / vs / / / ; / d / vs / 5 / ; 

(e) Abrupta vs contínua: / p / vs / f / ; / t / 
v s / s / ; / k / v s / / / ; / r , r / v s / 1 / ; 

(f) Surda vs sonora:/p/ vs / b / ; / t / vs 
/ d / ; / k / vs / g / ; / f / vs / v / ; /s / vs 
/ z / ; / / / vs / j / ; 

(g) Tensa vs frouxa: /F / vs / r / . 

Também aqui agrupamos as ordens pala­
tal e velar numa só; percebemos que as 
correlações de continuidade e sonoridade 

surda sonora 

abrupta / p , t , k / /b ,d ,g / 

contínua / f . s j / /v .z .5/ 

dispostas em dois retângulos 
(D (2) 

p 1 k f s / 

•g 

podem fundir-se formando três quadra­
dos: ( 3 ) 

surda son. 
abrupta P b 

continua 
(4) 

surda son. 
abrupta t d 

(5) 
surda son. 

abrupta k g 

continua 

contínua 
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Combinando agora o traço de compactici-
dade com o de tonalidade 

aguda grave 
compacta / ; , 3 / / k , g / 
difusa /t,d,s,z/ / p . b . f . v / 

podemos estabelecer quatro correlações 
triangulares: 

(6) 

(7) 

(8) 

(9) 

compacta k 

difusa p-
grave aguda 

compacta g 

„ A 
difusa b-grave aguda 

compacta / 

difusa f 
grave 

compacta 

difusa v 

-s 
aguda 

grave aguda 

Nestas correlações, os fonemas / k , g , / , 3 / 
figuram como neutros quanto ao traço de 
tonalidade, já que este traço opõe as con­
soantes velares às palatais, tornando-se 
neste caso redundante. 

2.2. As consoantes soantes portugue­
sas são em número de seis no Brasil, sete 
em Portugal e revelam um índice de sime­
tria baixo em relação ao das obstruintes. 
No sistema português esse índice é da or­
dem de 57% (4/7), pois o único grupo si­
métrico é constituído pelo retângulo. 

(ficam isoladas as consoantes / m , r , r / ) , 
enquanto o sistema brasileiro fica prejudi­
cado, de vez que não é possível formar ne­
nhum grupo simétrico. 

No sistema brasileiro, o quadro é o 
seguinte: do ponto de vista do modo de 
articulação há três nasais (50%), uma la­
teral (17%) e duas vibrantes (33%); do 
ponto de vista da localização, temos uma 
labial (17%), quatro dentais (66%) e uma 
palatal (17%). No sistema português 
acrescenta-se uma consoante lateral à or­
dem palatal, ficando o sistema, do ponto 
de vista do modo de art iculação, com três 
nasais (42%), duas laterais (29%) e duas 
vibrantes (29%); do ponto de vista da lo­
calização, há uma labial (14%), quatro 
dentais (57%) e duas palatais (29%). Nos 
esquemas abaixo, I = ordem labial, I I = 
ordem dental, I I I = ordem palatal; 3 = 
série das nasais, 4 = série das laterais, 5 
= série das vibrantes (a) tensa e (b) frou­
xa. 

Sistema brasileiro 

I I I I I I 

3 m n T 
4 1 

(a) F 
5 

(b) r 

Sistema português 

I I I I I I 

3 m n /* 
4 1 X 

(a) r 
5 

(b) r 

(10) O exame destes quadros mostra-nos 
o perfil contrastivo das bases de articula­
ção dos dois sistemas do português: em 
Portugal há uma distribuição mais simé-
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trica das soantes, caracterizando-se a base Podemos estabelecer a correlação de 
brasileira por um maior índice de nasali- nasalidade em forma de retângulo, acu-
dade e mais anterioridade na localização sando os seguintes índices de simetria: 
(no que faz paralelo com o espanhol meri- 33% (6/18) para o sistema brasileiro e 
dional e americano)*. 32% (6/19) para o sistema português: 

(11) 

m-

A presença dos traços distintivos intrínsecos nas soantes, estabelecendo oposições 
e correlações, dá-se na seguinte seqüência: 

1.° líquida vs não-líquida combinando com abrupta vs contínua: 

sistema brasileiro sistema português 

líquidas não-líquidas 
abruptas r r m n 
contínuas 1 r 

líquidas não-líquidas 

abruptas f r m n 
contínuas 1 X r 

2.° nasal vs não-nasal: 

sistema brasileiro sistema português 

nasais m n y nasais m n r 
não-nasais 1 r r não-nasais U r r 

3. 0 compacta vs difusa combinado com grave vs aguda: 

sistema brasileiro sistema português 

graves agudas 
compactas T 
difusas m n 1 

graves agudas 
compactas 

difusas m n 1 

Destaca-se a seguinte correlação triangular para as nasais, figurando / n / como 
neutra quanto ao traço grave vs aguda: 

(12) 
compacta r\ 

difusa m-
grave aguda 

• Cf . 2, p. 247 e nota 50 — p. 255 —. 
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4.° abrupta vs contínua combinado com compacta vs difusa: 

Sistema brasileiro Sistema português 

abruptas contínuas 
compactas F r T 
difusas m n 1 

abruptas contínuas 
compactas r r 
difusas m n í 

Estabelece-se a seguinte correlação triangular para as líquidas do sistema portu­
guês, figurando / r / como neutra quanto ao traço compacta vs difusa: 

< 1 3 ) u • -
abrupta r 

/\ 
contínua A 1 

compacta difusa 

5.° tensa vs frouxa: é o traço distintivo 
intrínseco que opõe / f / a / r / . 

3.1. Em termos diassistemáticos esta­
belecemos um sistema consonantal portu­
guês (organizado em dois subsistemas, um 
brasileiro e outro português) constituído 
por 18(19) consoantes — 12 obstruintes + 
6(7) soantes —: / p , t, k, b, d, g, f, s,J\ v, 
z , V + / m , n , j \ Kx) , ?, r / . 

3.2. O exame das relações de simetria 
constatadas nesse sistema consonantal 
leva-nos a concluir que o sistema se carac­
teriza por uma localização central, que 

convencionamos chamar central avança­
da, por apresentar 72% de suas consoan­
tes concentradas nas ordens labial e den­
tal. O que nos autoriza a classificar o sis­
tema como central é a concentração de 
61% de fonemas consonânticos nas or­
dens dental e palatal. Do ponto de vista 
da tonalidade convencionamos chamar o 
sistema consonantal português com o tra­
ço [ +agudo], porque a concentração de 
consoantes nas ordens periféricas (labial e 
velar) ocorre na proporção de 7/18(39%), 
fato que acusa predomínio do traço 
[-grave]. 
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